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APRESENTAÇÃO 
 

Sabe-se que a pandemia da Covid-19, provocada pelo novo Coronavírus (Sars-Cov-2), 

afetou diversos setores da sociedade, especialmente o de saúde, que foi diretamente impactado com 

as altas demandas de atendimento. Nesse período, muito conhecimento tem sido gerado, alguns 

deles resultando em estudos importantes.  

O E-book intitulado: “Temas e pesquisas em saúde no contexto da pandemia da Covid-19, 

Volume 1”, é uma obra com estudos que envolvem temáticas relacionadas à pandemia do novo 

Coronavírus. Os capítulos desta obra serão publicados na modalidade de fluxo contínuo, ou seja, 

logo após serem aprovados. Essa estratégia está sendo adotada para agilizar o processo de 

publicação dos capítulos submetidos à essa obra.  

Portanto, sintam-se convidados a contribuírem com a construção desse E-book.  
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RESUMO  
Mapear a produção científica disseminada em periódicos de enfermagem sobre os cuidados 
paliativos na pandemia Covid-19. Trata-se de evisão do tipo Scoping Review embasada na 
metodologia recomendada pelo Instituto Joanna Briggs Para nortear o estudo foi utilizado o 
instrumento PRISMA Extension for Scoping Reviews. As bases de dados pesquisadas para as buscas 
das publicações foram:  Pubmed, Lilacs Scopus e Scielo, a qual incluiu artigos 2020 e 2021. Foram 
examinadas 20 publicações, cujas análises textuais permitiram a construção de duas categorias: 
Desafios impostos pela pandemia aos serviços de cuidados paliativos; Assistência ao paciente sob 

cuidados paliativos em momento pandêmico. Foi possível verificar que a produção científica sobre os 
cuidados paliativos na pandemia Covid-19 em periódicos de enfermagem traz um panorama que 
abrande aspectos como a importância dos cuidados paliativos diante de uma doença que pode 
evoluir para gravidade e ocasionar a morte, mas também associados aos esforços que os serviços 
existentes de assistência paliativa mantiveram garantir aos indivíduos portadores de doenças 
incuráveis a manutenção dos cuidados paliativos. 
 
Palavras-chaves: Covid-19. Enfermagem. Cuidados Paliativos.  
 
ABSTRACT  
To map the scientific production disseminated in nursing journals on palliative care in the Covid-
19 pandemic. This is a Scoping Review based on the methodology recommended by the Joanna 
Briggs Institute. To guide the study, the PRISMA Extension for Scoping Reviews instrument was 
used. The databases searched for publication searches were: Pubmed, Lilacs Scopus and Scielo, 
which included articles from 2020 and 2021. 20 publications were examined, whose textual analyzes 
allowed the construction of two categories: Challenges imposed by the pandemic on care services 
palliatives; Assistance to patients under palliative care during a pandemic. It was possible to verify 
that the scientific production on palliative care in the Covid-19 pandemic in nursing journals brings 
a panorama that encompasses aspects such as the importance of palliative care in the face of a 
disease that can progress to seriousness and cause death, but also associated with the efforts that 
existing palliative care services maintained to ensure that individuals with incurable diseases 
maintain palliative care. 
 
Keywords: Covid-19. Nursing. Palliative Care. 

 

1 INTRODUÇÃO 
A pandemia de COVID-19 começou em 11 de março de 2020 quando foi declarada pela 

Organização Mundial da Saúde (OMS), tornou-se uma crise mundial de saúde, atigindo todo 

cenário da saúde, inclusive modificaçoes no tratamento do câncer, como o aumento do tempo 

entre o diagnóstico e o início do tratamento (GASPARRI et al., 2020). 

A COVID-19 é conhecida como uma enfermidade viral que atinge o trato respiratório 

podendo causar aparições extrapulmonares, como: anosmia, vasculite multissistêmica, diarreia, 

linfopenia, entre outros. Essa doença tem gravidade variável, pois tem casos assintomáticos e de 

forma leves a quadros mais graves, a exemplo: falência de múltiplos órgãos, de insuficiência 

respiratória, hipóxia entre outros (CHAN et al., 2020). 

https://www.wisseneditora.com.br/
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No cenário mundial a COVID-19 é uma das doenças que mais leva a morte, por isso é uma 

doença que ameaça a vida. Ela acomete mais pessoas que são diagnosticadas com doenças crônicas, 

a exemplo de diabetes, câncer, hipertensão, doença respiratória crônica, entre outras. Dessa forma, 

vemos a relevância de executar estratégias que sejam eficazes no cuidado relacionado à saúde das 

pessoas (NUNES et al., 2020). 

Os cuidados paliativos destacam-se dentre essas estratégias e ele tem como escopo 

promover uma boa qualidade de vida do paciente e de seus familiares diante de uma doença crônica, 

através da prevenção e alívio da dor e outros sintomas físicos, psicológicos, espirituais e sociais. 

Esta assistência é prestada por uma equipe multidisciplinar, ressalta-se o importante papel da equipe 

da enfermagem nessa equipe (RADBRUCH et al., 2020). 

A equipe de enfermagem está na linha de frente e realizam um papel essencial na prestação 

de serviços de saúde.  Estes profissionais têm muita competência para proporcionar um cuidado 

seguro e de ótima qualidade ao paciente e familiares em todos os setores de atendimento e desde 

da descoberta do diagnóstico e durante todo processo de adoecimento ele se encontra junto do 

paciente (ALENCAR, 2017). 

Face a isso, a questão problema que norteou a presente pesquisa é: qual a caracterização 

da produção científica em periódicos de enfermagem sobre os cuidados paliativos na pandemia 

Covid-19? Neste sentido, o objetivo deste estudo é mapear a produção científica em periódicos 

de enfermagem sobre os cuidados paliativos na pandemia Covid-19.  

 

2 MÉTODO  

Trata-se de um estudo de Scoping Review, tipo de revisão de literatura, que permite mapear 

os principais conceitos e as limitações de uma determinada área do conhecimento, com uma 

variedade de fontes disponíveis.  A revisão de escopo é proposta pelo Instituto Jonna Briggs (JBI) 

e segue as recomendações do Preferred Reporting Items for Systematic reviews and Meta-Analyses 

extension for Scoping Reviews (PRISMA-ScR) (ARKSEY, 2005) 

A formulação da pergunta da pesquisa seguiu a estratégia do PCC (Population, Concept e 

Context) (JOANA BRIGGS INSTITUTE, 2015). Assim, foram definidos: P para publicações em 

periódicos de enfermagem C para cuidados paliativos e C para pandemia COVID-19 Dessa 

maneira, obteve-se a questão norteadora da pesquisa: Qual é a produção científica em periódicos 

nacionais acerca dos cuidados paliativos na pandemia Covid-19?  

O levantamento dos dados do estudo aconteceu entre os meses de outubro e novembro de 

2021. Os descritores utilizados para a busca foram: Cuidados paliativos AND covid-19, (termos 

disponíveis presentes nos Descritores em Ciências da Saúde - DeCS). Para a combinação dos 

https://www.wisseneditora.com.br/
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termos foi utilizado o operador booleano and. Para a busca dos artigos foram utilizadas as seguintes 

bases de dados: a primeira foi realizada na base de dados Literatura Latino-Americana e do Caribe 

em Ciências da Saúde (LILACS). A segunda busca, na Scientific Electronic Library online 

(SciELO), a terceira na PUBMED, a quarta na SCORPUS e na quinta WEB OF SCIENCE. 

Os critérios de inclusão foram: artigos publicados em periódicos de enfermagem, 

disponíveis na íntegra e que abordem o contexto pandêmico associado aos cuidados paliativos. 

Foram excluídas as produções que não contemplaram a temática definida, dissertações, teses e carta 

ao editor. 

Os estudos previamente selecionados para esta revisão foram importados para o 

gerenciador de referências online EndNote e, após extração das duplicações foram encaminhados 

ao Rayyan para leitura dos resumos por dois autores de forma independente para realização de 

leitura atenta dos títulos e resumos, retirando as produções científicas que não estavam relacionadas 

ao objeto de estudo proposto. Os artigos pré-selecionados foram lidos na íntegra, de maneira que 

fizeram parte da amostra final apenas àqueles que atendiam aos critérios de inclusão desta Revisão. 

 

3 RESULTADOS 

 O fluxograma referente ao percurso adotado pelos pesquisadores para o levantamento 

bibliográfico está descrito na Figura 1. 
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Figura 1 – Fluxograma da seleção dos artigos. 

 

Fonte: Elaborada pelos autores. João Pessoa, PB, Brasil, 2021. 

 

 O quadro a seguir traz a caracterização dos artigos científicos inseridos nesta revisão com 

descrição do periódico, título do manuscrito, idioma de publicação, país, método e modalidade de 

publicação, cenário do estudo e participantes.  

 

Quadro 1 – Caracterização do material empírico inserido nesta revisão. 

Id Periódico Título Idioma País Método E 
Modalidade 

De 
Publicação 

Cenário De 
Estudo E 

Participante.  

1 Enfermagem 

Em Foco 

Primeiro Caso 

De Covid-19 Em 

Uma Unidade 

De Cuidados 

Português Brasil Qualitativo 

 

Hospital / 

Prontuário E Relato 

Dos Profissionais 

In
cl

u
íd

o
s 

El
eg

ib
ili

d
ad

e 
Tr

ia
ge

m
 

Id
en

ti
fi

ca
çã

o
 Registros identificados por meio de pesquisa no banco de dados (n = 122) 
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Em relação à caracterização dos artigos selecionados para o estudo, 22 no total, pôde-se 

constatar que 5 artigos (22,8%) foram publicados em periódicos nacionais e 17 artigos (77,2%) 

foram publicados em periódicos internacionais. Em relação ao idioma dos estudos selecionados, 5 
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artigos (22,8%) estão em português e 17 artigos (77,2%) estão em inglês. Já em relação aos países 

onde os estudos foram desenvolvidos temos, os Estados Unidos com 12 artigos (54,6%), o Brasil 

com 5 artigos (22,9%), a Colômbia, o Paquistão, a Índia, o Irã e a Grécia com 1 artigo (4,5%) 

respectivamente cada.  

No que se refere ao método a maioria tratou-se de pesquisas de cunho qualitativo, 20 artigos 

(91%) são estudos qualitativos, 1 artigo (4,5%) estudo quantitativo e 1 artigo (4,5%) estudo misto, 

abordagem quantitativa e qualitativa. Concernente a modalidade de publicação, destacam-se os 

artigos de pesquisa original 8 (36,4%) e os de revisão 8 (36,4%). Relativo ao cenário onde os estudos 

foram desenvolvidos, destaca-se os hospitais com a representatividade de 10 artigos (45,5%).  

Após a análise criteriosa dos artigos selecionados para a elaboração desta revisão de escopo, 

os dados foram agrupados, possibilitando a construção de duas categorias temáticas: desafios 

impostos pela pandemia aos serviços de cuidados paliativos; assistência ao paciente sob cuidados 

paliativos em momento pandêmico. 

 

5 DISCUSSÃO 

5.1 Categoria 1 - desafios impostos pela pandemia aos serviços de cuidados paliativos 

 O colapso ocasionado pela pandemia Covid-19 suscitou inúmeras reflexões relacionadas a 

necessária adoção do distanciamento social para conter o avanço da disseminação do vírus. Assim, 

foi possível observar que os vários aspectos ligados ao contexto dos cuidados paliativos, seja 

educacional ou assistencial, tiveram que se adequarem frente aos desafios impostos pela pandemia 

(CASSUM et al., 2020). 

Ao analisar os dados apresentados nos estudos inseridos nesta revisão pode-se observar os 

inúmeros desafios relacionados aos cuidados paliativos diante da pandemia Covid-19, seja para 

assegurar o cuidado aos indivíduos acometidos pela forma grave da infecção, seja em casos 

relacionados a pessoas com outro tipo de doenças que demande essa abordagem de cuidado.  

 Com o crescente número pessoas afetadas pela Covid-19 com prognóstico incerto devido 

a presença de sinais e sintomas complexos, houve uma demanda crescente cuidados paliativos o 

que gerou imensa sobrecarga e até mesmo o colapso em alguns serviços (FLORÊNCIO et al., 

2020). Quanto a realização do planejamento do cuidado, aponta-se aspectos como necessidade de 

intervenções imediatas para salvar vidas, a incerteza quanto a melhor conduta de cuidado a ser 

tomada, assim como a intensa sobrecarga dos profissionais de saúde podem se constituir em 

possíveis barreiras para a prática da assistência paliativa em conformidade com os princípios 

estabelecidos nesse tipo de cuidado (DUNDIN et al., 2020; GALANIS et al., 2021). 
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 Na mesma proporção em que o mundo se mobilizava para adequar os serviços de saúde já 

existentes, estruturar e implantar novas unidades de cuidados, discussões acerca da iminência de 

morte, em especial daqueles indivíduos que evoluíam para a forma grave da doença tornou-se um 

ponto de reflexão entre gestores e profissionais de saúde (KATES; GEROLAMO; MARIARZ, 

2021). Assim, diversas reflexões foram levantadas trazendo os limites entre as medidas de 

intervenção curativa para o tratamento do Covid-19 e a decisão de cuidar apenas na perspectiva de 

amenizar o sofrimento e proporcionar qualidade de vida.  

 Cumpre dizer que com a crise humanitária gerada pela pandemia Covid-19 os cuidados 

paliativos ganharam ainda mais notoriedade por englobar aspectos essenciais para assegurar um 

cuidado com a intenção de aliviar o sofrimento associado a sintomas desagradáveis, devendo 

inclusive contemplar aspectos físicos, psicossocial e espiritual aos pacientes e familiares (SHEN et 

al., 2020). 

 Vale dizer que a pandemia impactou de forma direta a assistência paliativa pacientes 

acometidos por outras patologias que demandam esse tipo de cuidado, a exemplo dos indivíduos 

portadores de câncer incurável. Por sua vez, serviços de cuidados paliativos elaboraram, revisaram 

e atualizaram seus protocolos, assim como reorganizaram o fluxo de atendimento para pacientes 

não covid-19 a fim de evitar a infecção durante o tratamento (WHO, 2016). Como exemplo de 

serviços que sofreu essa adequação pode-se mencionar o Centro de Treinamento e Cuidados 

Paliativos localizado em Pune, Maharastra que buscou estratégias como a telessaúde para manter 

as orientações e o acompanhamento de pacientes acompanhados pelo ambulatório quando o 

atendimento presencial nesse serviço precisou ser suspenso (DHAVALE; KOPARKAR, 2020). 

 Como forma de facilitar a comunicação profissionais de saúde de um serviço pediátrico no 

Irã, também mencionaram o telessaúde como um importante aliado no cuidado integral à criança 

e sua família em um momento tão delicado como o enfrentamento de uma pandemia 

(HASANPOUR et al., 2020). 

 É importante frisar que diante da necessária restrição de acompanhantes e proibição de 

visitas aos pacientes internos, a comunicação torna-se ainda mais indispensável para garantir a 

efetivação do diálogo com os membros da família com o propósito de mantê-los informados sobre 

a condição clínica do paciente, bem como para fortalecer o vínculo de confiança e reduzir o 

sofrimento de familiares e cuidadores pela ausência de informações (ROSA et al., 2020). 

 Entre os desafios enfrentados por serviços de saúde, em especial pelos que oferecem 

cuidados paliativos destaca-se os destinados a população idosa devido as vulnerabilidades 

características da idade e ao risco elevado de mortalidade nesta faixa etária. Nesse cenário, 

observou-se que os serviços de assistência paliativa em lares de idosos precisaram refletir e adotar 
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estratégias para minimizar o risco de contaminação pela Covid-19 tais como: visitas, internações, 

orientações para prevenção e controle de infecção, arranjos corporais e funerários (GILISSEN et 

al., 2020). 

 Conforme apresentado até aqui a implementação dos cuidados paliativos em contexto 

pandêmico contribui para prática do cuidado holístico e acolhedor e que apesar dos desafios que 

perpassam por aspectos gerenciais e assistenciais peculiares ao enfrentamento de uma doença ainda 

em processo de descoberta pode-se observar que inúmeros esforços têm sido feitos em todo o 

mundo no intuito de garantir a dignidade do cuidado diante de problemas de saúde que ameaçam 

a continuidade da vida. 

 

5.2 Categoria 2 - assistência ao paciente sob cuidados paliativos em momento pandêmico 

Frente a pandemia, o grande impacto que a COVID-19 ocasionou em todo o sistema 

hospitalar será algo lembrado por muitos e muitos anos. Pois todos os serviços de saúde foram 

impactados (SANTIAGO; SILVA, 2020). Gerando uma sobrecarga de trabalho intensa e 

estressante para os profissionais da saúde.  

Cumpre enfatizar que a pandemia impôs níveis extraordinários de estresse nos 

trabalhadores de saúde expostos a ambientes de alta demanda para longas horas de trabalho, 

vivendo com medo constante da exposição a doença e enfrentando a separação da família e a 

estigmatização social (BUTT, 2021). Ressalta-se que o aumento da carga de trabalho, a ameaça da 

própria infecção pela COVID-19, a frustração com a morte dos pacientes que estão sendo cuidados 

bem como o isolamento social e familiar são fatores que contribuem para o estresse psicológico 

dos profissionais da equipe de enfermagem (BUTLER et al., 2018). 

Dentro do contexto de cuidados dispensados por enfermeiros, as influências psíquicas 

sobre os membros da equipe de enfermagem da atenção paliativa oncológica podem ser 

potencializadas por vivenciarem de perto o sofrimento, as incertezas, o medo e a solidão dos 

pacientes bem como de seus familiares ou cuidadores, além de sentirem seus próprios receios e 

incertezas por estarem na linha de frente durante a pandemia (KIRBY et al., 2021). 

Isto posto, uma pandemia com a dimensão e importância da COVID-19 deixa marcas, 

altera a rotina e a vida dos indivíduos, ressignifica ou reafirma valores e crenças e traz um misto de 

sentimentos (KIRBY et al., 2021). 

É valido ressaltar que à medida que o atendimento médico aos pacientes com COVID-19 

evolui, os cuidados paliativos desempenham um importante papel no tratamento desses pacientes 

e de seus familiares. É provável que a necessidade de cuidados paliativos seja substancial, porém, 

os especialistas em cuidados paliativos ainda são escassos. Enfatizando a importância da 
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incorporação dos princípios dos cuidados paliativos no cuidado direcionado a pacientes com 

COVID-19 e suas famílias, ajudando a orientar os médicos que não são especialistas em cuidados 

paliativos, conforme respondem à pandemia de coronavírus (FEDER; AKGÜN; SCHULMAN-

GREEN, 2020). 

As intervenções paliativas e o papel dos enfermeiros de cuidados paliativos desempenharam 

um papel fundamental na abordagem dos desafios éticos na contenção do vírus e nos efeitos 

deletérios do isolamento social especialmente na população idosa (PAREKH et al., 2021). 

Os cuidados paliativos compreendem muito mais do que cuidados direcionados a pacientes 

fora de possibilidade terapêutica. O grau de morbidade e mortalidade associada à infecção por 

COVID-19 durante esta pandemia exigiu um alto grau de adaptabilidade na experiência de gestão 

de sintomas tanto para os pacientes que sobreviveram quanto para aqueles que foram a óbito 

devido aos efeitos da infecção viral (PAVLU et al., 2021). 

O COVID-19 gerou um impacto perturbador no início da pandemia em março de 2020 

nas atividades voltadas à pesquisa, restringiu aulas, investigações cientificas e condutas seguras para 

a assistência (BUTLER, 2018). Contudo, para que a assistência seja aprimorada e eficaz, é 

necessário unir a pesquisa científica com a prática assistencial, pois, a prática baseada em evidência 

é um elemento importante para uma efetiva assistência profissional, uma vez que, é uma das formas 

que a ciência busca a excelência no cuidado e reduz as condutas errôneas evitáveis (GLISSEN et 

al., 2020; HASANPOUR et al., 2021; PERKINS et al., 2021; PIAMJARIYAKUL et al., 2021).  

 Desse modo, durante o cenário pandêmico os profissionais da equipe multiprofissional 

dos cuidados paliativos, pesquisadores e alunos de graduação de enfermagem buscou investigar e 

atualizar as ações terapêuticas aos cuidados paliativos no cenário da pandemia ao COVID-19 

(PIAMJARIYAKUL et al., 2021). Pesquisadores apontam que enfermeiros intensivistas consomem 

mais tempo na unidade em contato direto com o paciente (SHEN et al, 2021). Desse modo, em 

momento pandêmico, enfermeiros da Unidade de Terapia Intensiva – UTI correm um risco maior 

de exposição viral, esgotamento e sofrimentos emocionais durante a assistência (ROSA et al., 2021). 

Destarte, com o aumento do número de casos de pacientes infectados pelo Sars-CoV-2, a 

equipe multiprofissional enfrentou as complexidades assistenciais quanto aos poucos números de 

tecnologias duras na UTI, equipamentos de proteção individual (EPI) adequados, restrição de 

visitas da família, gerenciamento, comunicação efetiva e habilidades específicas para os grupos de 

pacientes com maior risco à infecção, principalmente aos que estavam em cuidados intensivos em 

paliação (AAECC, 2020). 

Em vista disso, pensando em continuar na assistência humanizada e integral, os 

profissionais buscaram manter a qualidade de vida dos pacientes hospitalizados e sua família através 
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da comunicação e redução dos sinais e sintomas variados pelo COVID-19, com os mesmos 

protocolos utilizados para os pacientes em paliação (ROSA et al., 2021). A comunicação na UTI é 

essencial para a assistência integral ao paciente, como uma medida para aliviar o sofrimento do 

paciente e sua família. Quando o aumento de casos infectados pelo vírus e pacientes acometidos 

na internação, surge a incerteza da continuidade da vida. Para isso, a equipe buscou criar (ETKIND 

et al., 2020). 

Para o gerenciamento, enfermeiros implementaram protocolos para diferenciar pacientes 

que não necessitariam de cuidados intensivos. O que necessitou de um profissional capacitado em 

CPs para reconhecer as necessidades assistenciais do paciente crítico (KIRBY et al., 2021). Inserir 

os cuidados paliativos torna-se uma estratégia que permite proporcionar qualidade de vida 

enquanto se faz necessário estabelecer quem precisa de assistência para reabilitação da vida.  

O perfil do paciente em CP e infectado pelo COVID-19, diante das múltiplas necessidades 

complexas, exige do enfermeiro a habilidade de manusear o ventilador mecânico com o mínimo 

de exposição ao vírus, propagação de contaminação (PIAMJARIYAKUL et al., 2021; WHO, 2016). 

Algumas ações foram necessárias e implementadas para manutenção, educação continuada, 

mudanças no quarto de repouso da equipe multidisciplinar e no leito, a fim de viabilizar e adaptar 

o ambiente na visão da teoria ambientalista de Florence Nightingale (GASPARRI et al., 2020). 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 A pandemia Covid-19 despertou no cenário mundial o olhar de pesquisadores e 

profissionais da saúde inseridos na linha de frente nos cuidados aos indivíduos infectados para a 

necessidade de estudos científicos que contribuíssem para uma melhor compreensão do impacto 

do problema sob os cuidados paliativos.  

Foi possível verificar que a produção científica sobre os cuidados paliativos na pandemia 

Covid-19 em periódicos de enfermagem traz um panorama que abrande aspectos associados a 

importância dos cuidados paliativos diante de uma doença que pode evoluir para gravidade e 

ocasionar a morte, mas também na manutenção de assistência paliativa aos indivíduos portadores 

de doenças incuráveis. 
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RESUMO 

A pandemia da Covid-19 trouxe à tona os sujeitos visibilizados e invisibilizados, gerando proteção 

para alguns e vulnerabilidade para outros. Este trabalho desenvolveu a série de Podcasts “PROSA, 

atentos a toda forma de olhar”, direcionados à população com deficiência visual, objetivando 

possibilitar o acesso às informações sobre à Covid-19, entre maio e julho de 2020. Representantes 

desse tipo de deficiência foram consultados sobre a necessidade de se produzir conteúdos 

informativos e, após essa consulta, temas de interesse foram elencados para produzir os podcasts. 

Os podcasts foram elaborados fazendo-se pesquisa documental e consulta a especialistas, seguido 

da elaboração de roteiro e gravação com uso do celular. Os áudios foram editados num software 

livre e disponibilizados no site da UPE e nos veículos de comunicação do PROSA/UPE. Foram 

produzidos quatro podcasts, abordando a temática da Covid-19, desde a legislação estadual até 

assuntos exclusivos do público-alvo como, por exemplo, questões envolvendo o cão-guia. O acesso 

à informação é um direito fundamental dos cidadãos e é de responsabilidade das três esferas 

governamentais. Especial atenção deveria ter sido dada, no sentido das informações atingirem a 

todos os cidadãos, independentemente de morarem em locais remotos, tipos de deficiências e 

outras fragilidades/vulnerabilidades. Relatos das pessoas com deficiência visual indicaram que os 

podcasts os fizeram se sentir “enxergados” sobre a pandemia, e que os elementos imagéticos 

dispostos nas propagandas estavam com linguagem inacessível às pessoas com deficiência visual, 

sendo de suma importância as explicações sobre a prevenção da Covid-19. O retorno do público-

alvo agradecendo as informações disponibilizadas nos podcasts indicam que o trabalho atingiu seu 

intento de auxiliar as pessoas com deficiência visual e reforça que ações advindas das universidades, 

com respaldo e fidedignidade nas informações veiculadas, devem cada vez mais ser uma constante 

em nossa sociedade colaborando para o bem comum de todos. 

 

Palavras-chave: Pessoas com deficiência. Podcasts. Inclusão. 

 

ABSTRACT 

The Covid-19 pandemic brought up the visible and invisible subjects, generating protection for 

some and vulnerability for others. This work developed the series of Podcasts “PROSA, attentive 

to every way of looking”, aimed at the visually impaired population, aiming to provide access to 

information about Covid-19, between May and July 2020. Representatives of this type of disability 

were consulted about the need to produce informative content and, after this consultation, topics 

of interest were listed to produce the podcasts. Podcasts were created based on documentary 

research and consultation with specialists, followed by the preparation of a script and recording 

using a cell phone. The audios were edited in free software and made available on the UPE website 

and on the PROSA/UPE communication vehicles. Four podcasts were produced, addressing the 

topic of Covid-19, from state legislation to subjects exclusive to the target audience, such as, for 

example, issues involving the guide dog. Access to information is a fundamental right of citizens 

and is the responsibility of the three spheres of government. Special attention should have been 

given, in the sense that the information reached all citizens, regardless of living in remote locations, 

types of disabilities and other weaknesses/vulnerabilities. Reports from visually impaired people 

indicated that the podcasts made them feel “seen” about the pandemic, and that the imagery 

elements displayed in the advertisements used language that was inaccessible to people with visual 

impairments, with explanations about Covid prevention being of paramount importance. -19. The 

return of the target public thanking the information made available in the podcasts indicates that 

the work achieved its intention to help people with visual impairment and reinforces that actions 

coming from universities, with support and reliability in the information conveyed, must 

increasingly be a constant in our society collaborating for the common good of all. 
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1 INTRODUÇÃO 

A Covid-19, despontou no cenário mundial no final do ano de 2019, e, no Brasil, no início 

do ano de 2020, necessita ser refletida por meio de ótica interdisciplinar, tendo em vista que para 

além da dimensão da saúde, observa-se que o vírus deixou evidente as inequidades existentes nas 

dimensões social, educacional e econômica, (MACHADO et al., 2020; YANDÊ, 2020), gerando a 

inclusão/excludente (RIBEIRO, 2020),  bem como as desigualdades no acesso às políticas públicas, 

suscitando a exclusão (FREITAS et al., 2021).  

Nessa perspectiva, pode-se afirmar que a pandemia da Covid-19 trouxe à tona os sujeitos 

visibilizados e invisibilizados frente às dimensões social, econômica, educacional e da saúde, 

gerando proteção para alguns e vulnerabilidade para outros. Dentre os sujeitos invisibilizados pode-

se mencionar a população indígena (FULNI-Ô, 2020), as pessoas em situação de rua (AHLERT et 

al., 2021), as pessoas empobrecidas economicamente (SIQUEIRA et al., 2021), as mulheres em 

situação de violência doméstica e sexista (BAGGENSTOSS et al., 2020) e as pessoas com 

deficiência (RAIOL et al., 2020; PEREIRA et al., 2021).  

Este trabalho fez recorte em um dos públicos invisibilizados pela pandemia da Covid-19, 

as pessoas com deficiência, que são consideradas aquelas que têm impedimento de longo prazo “de 

natureza física, mental, intelectual ou sensorial, o qual, em interação com uma ou mais barreiras, 

pode obstruir sua participação plena e efetiva na sociedade em igualdade de condições com as 

demais pessoas” (CIVIL, pg 1, 2015), mais especificamente, as pessoas com deficiência visual.  

No que se refere às pessoas com deficiência visual, ou seja, aquelas que segundo a Portaria 

GM/MS nº 3.128, de 24 de dezembro de 2008, têm baixa visão ou cegueira, constatou-se que as 

orientações para a prevenção da Covid-19 estavam seguindo os parâmetros da normovisualidade, 

possibilitando o acesso às informações apenas aos enxergantes, ou melhor, às pessoas que veem 

com o sentido da visão (CARVALHO JUNIOR; MENEZES LUPETINA, 2021; FUMES; 

CARMO, 2021).  

A realidade percebida estava presente antes do advento da Covid-19, como indicam 

pesquisas (SILVA, 2018; SANTOS, 2011), o que motivou o programa de extensão universitária, da 

Universidade de Pernambuco (UPE), o Programa de Sensibilização Ambiental (PROSA), a 

desenvolver a série de Podcasts intitulada “PROSA, atentos a toda forma de olhar”, que foram 

direcionados à população com deficiência visual, com o objetivo de possibilitar o acesso às 

informações sobre assuntos relacionados à Covid-19. 

Ressalta-se que a atividade em equipe desenvolvida pelo PROSA foi direcionada pelo 

lema “nada sobre nós, sem nós” (SASSAKI, 2007), assim, para além da atividade ser feita para 
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pessoas com deficiência, essa foi realizada com pessoa com deficiência visual, que desenvolveu as 

atividades de consultoria dos materiais, tornando-o acessível ao público.    

 

2 METODOLOGIA 

 Os podcasts, para as pessoas com deficiência visual, foram produzidos entre maio e julho 

de 2020. A equipe primeiramente fez uma consulta a pessoas com deficiência visual e que eram 

representantes de coletivos desse tipo de deficiência, para saber se estavam sendo bem 

contemplados com a comunicação oficial disponível sobre as informações a respeito da Covid-19, 

bem como se as informações contemplavam especificidades desse coletivo.  

Após o primeiro contato com os representantes de coletivos de pessoas com deficiência 

visual, em que foi constatada a necessidade de se produzir conteúdos informativos, foram iniciados 

os trabalhos, atentando priorizar os temas mais relevantes e urgentes que deveriam ser 

disponibilizados, num primeiro momento. 

 Os podcasts foram elaborados fazendo-se uma pesquisa documental, em fontes fidedignas, 

como por exemplo, documentos governamentais da área de saúde (PERNAMBUCO, 2020) e a 

Organização Mundial de Saúde (OMS, 2020), bem como consultas a especialistas, como um 

consultor com deficiência visual e uma médica veterinária. 

 Após a definição do tema e levantamento das informações foi elaborado um roteiro escrito 

e que, posteriormente, foi gravado como o uso do celular. Os áudios foram editados em um 

software livre de edição digital de áudio, o FormatFactory versão 5.0.1.0 (FormatFactory, 2020). 

 Os podcasts foram analisados pela Pró-Reitoria de Extensão e Cultura da Universidade de 

Pernambuco e, após aprovação, foram disponibilizados no site da universidade 

http://www.upe.br/serie-podcasts-espaco-inclusao.html. E, também, encontram-se disponíveis 

nos veículos de comunicação do PROSA/UPE (Programa de Sensibilização Ambiental): Spotify 

(https://open.spotify.com/show/1TmRq1jRDwHz4qm1Eog9BM), Anchor 

(https://anchor.fm/prosaupe), Google Podcasts 

(https://www.google.com/podcasts?feed=aHR0cHM6Ly9hbmNob3IuZm0vcy8zZ 

GY2ZTI3MC9wb2RjYXN0L3Jzcw==), Breaker (https://www.breaker.audio/prosa-nas-escolas) 

e Radio Public (https://radiopublic.com/prosa-nas-escolas-6V2am5).  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os podcasts produzidos, voltados às pessoas com deficiência visual, foram quatro, com 

tempo total de 52 min e 8 seg, abordando a temática da Covid-19, desde a legislação vigente no 

https://www.wisseneditora.com.br/
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estado de Pernambuco, até assuntos exclusivos do público-alvo, como por exemplo, questões 

envolvendo o cão-guia. 

Os temas produzidos e a duração de cada podcast são mostrados na tabela 1. 

 

Tabela 1 - Podcasts produzidos às pessoas com deficiência visual: temas e tempo de duração.  
 

Temas dos podcasts Tempo de duração 
(min’seg’’) 

1 - Informações sobre Covid-19 à população com deficiência visual: 
Compilação com as principais medidas que constam nos Decretos do 
Estado de Pernambuco sobre a intensificação de medidas restritivas 

20’00’’ 

2 - Informações sobre a Covid-19 à população com 
deficiência visual: Formas de prevenção 

13’43’’ 

3 - Informações sobre a COVID-19 à população com deficiência visual: 
Sintomas e Procedimentos em caso de suspeita da doença 

07’35’’ 

4 - Informações sobre a COVID-19 à população com deficiência visual: O 
Meio Ambiente e a Pandemia da Covid-19 

10’50’’ 

Fonte: Elaborado pelos autores (2022). 

 

O podcast 1 versou sobre os Decretos do Estado de Pernambuco, em virtude da 

intensificação de medidas restritivas. A proposta desse podcast levou em consideração que a 

informação sobre a Covid-19, advinda dos canais oficiais, não estava atingindo de forma satisfatória 

as pessoas com deficiência visual, sendo confirmado por relatos próprios de pessoas com este tipo 

de deficiência, por meio de comunicação pessoal. Inclusive esses relatos e consultas posteriores 

auxiliaram a elencar alguns temas dos podcasts, como os podcasts 2 e 3. 

 O podcast 2 tratou da forma de prevenção da Covid-19, tanto com informações sobre a 

necessária higiene pessoal, no retorno ao lar, como com os cuidados com o cão guia, que é utilizado 

por muitas pessoas com deficiência visual para locomoção em ambientes externos e internos. 

Considerando que o cão-guia também seria um transportador do vírus da Covid-19 para a 

residência das pessoas, a forma de higienização desse “amigo”, também foi explicada neste podcast. 

 No podcast 3, foram abordadas informações sobre os sintomas da Covid-19 alertando para 

ficar atento aos sintomas e como agir em caso de suspeita da doença, bem como se disponibilizou 

canais de contato, visto que o Estado de Pernambuco disponibilizou canais virtuais de comunicação 

sobre a Covid-19. 

 O podcast 4 foi elaborado com o intuito de trazer novidades boas, visto as dificuldades que 

se estava enfrentando com as restrições advindas pelo isolamento social, incluindo quadros de 

depressão. Com isso, a partir de imagens e notícias disponibilizadas na mídia nacional e 
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internacional, foram relatados alguns casos em que estava havendo interação de animais com as 

cidades, que se encontravam praticamente desertas. 

 O acesso à informação é um direito fundamental dos cidadãos e é de responsabilidade das 

esferas Federal, Estadual e Municipal. Muita atenção deveria ter sido dada, no sentido das 

informações atingirem a todos os cidadãos, independentemente de morarem em locais remotos ou 

de apresentarem deficiências e outras fragilidades/vulnerabilidades, incluindo o acesso à 

informação, visto a enxurrada de fake news que se teve, inclusive com o estímulo ao uso de 

cloroquina e hidroxicloroquina como terapêutico para a COVID-19. Inclusive o uso dessas 

substâncias foi prontamente desmentido pela Sociedade Brasileira de Imunologia que emitiu 

parecer, em 18 de maio de 2020, com a não recomendação dessas substâncias, informando que em 

estudos com pacientes graves “não foi associada diminuição ou aumento do risco de intubação ou 

óbito quando comparado com os pacientes que não receberam esse fármaco” (SBI, 2020). 

Contudo, como é de conhecimento público, essa informação se espalhou com tal velocidade que 

muitos brasileiros fizeram o uso indevido dessas substâncias e, enquanto isso, informações corretas 

e fidedignas deixaram de chegar para muitas pessoas, por isso a importância dos órgãos 

responsáveis atingirem a todos as pessoas, pois todas, sem exceção, deveriam ter tido acesso às 

informações corretas, visto que a pandemia da Covid-19, atingiu a todos os seres humanos. 

 Com relação ao retorno da população-alvo, os comentários estiveram dispostos em duas 

categorias, foram essas: inclusão e educação. No que se refere à inclusão, os usuários do podcast 

indicaram que se sentiram enxergados frente à pandemia da Covid-19, como pode-se constatar 

pelo depoimento de dois usuários dos podcasts “saber que alguém se preocupa conosco dá uma 

sensação de felicidade. Essa pandemia veio para excluir ainda mais. Até dentro de casa estamos 

sendo excluídos” (SUJEITO 1, 2020); e, 

“O que fazer em época de Pandemia? Vai para a TV os filmes não têm acessibilidade; 
Ninguém em casa se preocupa em conversar, quando conversa sai do ambiente sem nem 
avisar, ficamos falando sozinhos. Ao menos saber que alguém se importa, me dá alívio” 
(SUJEITO 2, 2020).  
 

Para além do depoimento das pessoas com deficiência visual, houve retorno de familiares 

de pessoas com deficiência que tiveram acesso aos podcasts, como pode-se constatar na fala do 

sujeito 3, familiar de pessoas com deficiência visual 

Meu Deus! Vocês fizeram podcast para pessoas com deficiência visual? Eu tenho um tio 
que é cego, vou encaminhar para ele. Mas vou ter que comentar, o que vocês trouxeram, 
eu nunca pensei em fazer para o meu tio, tipo, falar sobre as propagandas e nem pensei 
como ele estava sendo excluído (SUJEITO 3, 2020).    
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No que se refere ao tema educação, observou-se que os elementos imagéticos dispostos 

nas propagandas estavam com linguagem inacessível às pessoas com deficiência visual, como 

constata-se no depoimento do sujeito 4, 

As pessoas geralmente se esquecem da gente, se esquecem que a gente não vê com os 
olhos. Observe, as propagandas instruem para lavar as mãos assim, depois pegar o dedo 
polegar assim, depois esfregar assim... mas a gente não está tendo o acesso a essa 
instrução. É assim como? Para quem está vendo dá para entender. O podcast me orientou 
(SUJEITO 4, 2020).  

 

Destaca-se que a maior parte da população-alvo indicou a educação para a prevenção da 

Covid-19 como um dos maiores benefícios que os podcasts possibilitaram, reconhecendo, assim 

como a opinião do sujeito 4, que a educação estava sendo excludente, fato exposto na fala do 

sujeito 5: 

Os podcasts para os grupos de pessoas com deficiência visual, como eu, foram 

importantes, pois nos trouxeram as formas como deveríamos nos conduzir no período 

da pandemia, com isso trazendo segurança através da higienização total e cuidados com 

a prevenção. 

Conforme relatos de diversos amigos, os podcasts tiveram grandes impactos em suas 

divulgações, isso  proporcionou  que as orientações chegassem para todos, evitando o 

aumento da contaminação pela Covid-19, principalmente entre as pessoas com 

deficiências (SUJEITO 5, 2022). 

 

No que se refere à inclusão, autores como Silva e Fumes (2021) e Costa et al, (2021) 

corroboram com as falas dos sujeitos, indicando que a pandemia da Covid-19 incrementou a 

exclusão nas dimensões familiar e comunitária de pessoas com deficiência visual, intensificando as 

barreiras atitudinais (CHÚFALO FILHO, 2020). 

Quanto à educação, pesquisadores (SOUSA, 2020; CARVALHO JUNIOR; MENEZES 

LUPETINA, 2021) compreendem que a educação, de maneira geral na pandemia da Covid-19 foi 

permeada por barreira comunicacional, impossibilitando, por vezes, que as pessoas com deficiência 

visual tivessem acesso à educação, mesmo que de maneira não formal ou informal, como é o caso 

das propagandas.  

 

4 CONCLUSÕES 

 A pandemia da Covid-19, ocasionada pelo vírus SarsCov2, e suas variantes, expuseram 

nossa fragilidade enquanto seres humanos e nos colocaram em condições de total ou parcial 

isolamento social, em períodos determinados pelos governantes, com a finalidade de diminuir a 

propagação do vírus. 
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 Durante esse período de maior isolamento social os canais de comunicação da mídia escrita, 

falada e televisiva, além da web, foram os canais para sabermos o que estávamos e estamos ainda 

enfrentando. Essa comunicação, por se tratar de uma doença que atingiu e ainda atinge a qualquer 

ser humano, deveria ser feita de forma ampla e irrestrita atingindo todos e todas. Entretanto, frente 

a tantas adversidades para se tratar ao mesmo tempo, alguns grupos ficaram vulneráveis quanto ao 

acesso à informação. 

 Ações como a deste trabalho puderam auxiliar na transmissão de informações fidedignas 

sobre a Covid-19, contribuindo não somente em atingir o público alvo dos podcasts, as pessoas 

com deficiência visual, mas também outras pessoas, visto o livre acesso aos podcasts. 

 O retorno do público alvo agradecendo as informações disponibilizadas nos podcasts 

indicam que o trabalho atingiu seu intento de auxiliar as pessoas com deficiência visual e reforça 

que ações advindas das universidades, com respaldo e fidedignidade nas informações veiculadas, 

devem cada vez mais ser uma constante em nossa sociedade colaborando para o bem comum de 

todos. 
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RESUMO 

 
O objetivo deste estudo foi avaliar os aspectos comportamentais e as crenças da população 
piauiense frente à pandemia de COVID-19. Foi aplicado um questionário on-line a partir de 
perguntas fechadas contendo aspectos sociodemográficos e 13 perguntas versando sobre crenças 
e comportamentos a respeito da pandemia. O público-alvo foram pessoas que residem no estado 
do Piauí, com 18 anos ou mais. O questionário ficou disponível por 30 dias. A pesquisa teve a 
participação de 288 pessoas, a maioria do sexo feminino (63,9%), entre 20 a 39 anos (74%) residente 
no interior do Piauí (82,3%) e solteiros (64,9%). Mais de 43% não estão fazendo qualquer tipo de 
isolamento social, e 62,5% disseram seguir informações de órgãos oficiais do governo. Os 
participantes acreditam que a pandemia no Brasil está sendo maior que em outros países e que no 
Piauí e em Teresina está sendo semelhante a outros estados e capitais brasileiras. A maioria dos 
participantes não acredita ter alguma proteção contra o coronavírus, como também, que o clima 
quente ou as constantes viroses às quais são submetidos não favoreceria a diminuição da pandemia. 
Houve associação quanto ao gênero e comportamentos em relação a isolamento social (p=0,009), 
em que os homens declararam que não estavam fazendo nenhum tipo de isolamento e as mulheres 
disseram sair às vezes de casa. Além disso, os homens acreditavam que a pandemia seria menor no 
Brasil em relação aos outros países, já as mulheres semelhante ou maior (p=0,004). Isso mostra 
uma tendência masculina de relaxamento com cuidados na pandemia. 
 

Palavras-chave: Coronavírus. Nordeste. Comportamento Social. 

 
 
ABSTRACT 

 
The aim of this study was to assess the behavioral aspects and beliefs of the population of Piauí 
regarding the COVID-19 pandemic. An online questionnaire was carried out with closed questions 
containing sociodemographic aspects and 13 questions dealing with beliefs and behaviors regarding 
the pandemic. The target audience was people living in the state of Piauí, aged 18 years or older. 
The questionnaire was available for 30 days. The research had the participation of 288 people, most 
of them female (63.9%), between 20 and 39 years old (74%) residing in the interior of Piauí (82.3%) 
and single (64.9%). More than 43% are not doing any kind of social isolation, and 62.5% said they 
follow information from official government agencies. Participants believe that the pandemic in 
Brazil is being greater than in other countries and that in Piauí and Teresina it is being similar to other 
Brazilian states and capitals. Most participants do not believe they have any protection against the 
new coronavirus and that the hot climate or the constant viruses to which they are subjected would 
favor the reduction of the pandemic. There was an association regarding gender and behaviors in 
relation to social isolation (p=0.009), in which men stated that they were not doing any type of 
isolation and women said they sometimes left the house. In addition, men believed that the 
pandemic would be smaller in Brazil compared to other countries, whereas women were similar or 
greater (p=0.004). This shows a male tendency to relax with care in the pandemic. 
 
Keywords: Coronavirus. North East. Social Behavior. 
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1 INTRODUÇÃO 

Os coronavírus são conhecidos por serem os vírus de RNA capazes de ocasionar infecções 

respiratórias em muitos animais, como mamíferos e aves. Sete deles são patógenos aos seres 

humanos, sendo que dois foram responsáveis por desencadearem epidemias mais virulentas de  

Síndrome Respiratória Aguda Grave (SRAr), nos últimos 20 anos, como a epidemia de SARS que 

aconteceu em Hong Kong, em 2003 na China, com aproximadamente 10% de letalidade, e a 

síndrome respiratória do Oriente Médio, com cerca de 30% de letalidade, originada em 2012 na 

Arábia Saudita. Ambos casos são listados como doenças prioritárias para pesquisa e 

desenvolvimento no contexto de emergência (LANA et al., 2020). 

No final de dezembro de 2019 surgiu um surto de uma nova doença de coronavírus 

(COVID-19), causada pelo Coronavírus 2 da SARS CoV-2, tendo seu primeiro relato em Wuhan, 

China (LIMA et al., 2020), se distribuindo para 188 países em todo o mundo, dados de 26 de outubro 

de 2020, segundo os casos globais pelo Centro de Ciência e Engenharia de Sistemas da 

Universidade Johns Hopkins. 

Na América Latina, a COVID-19 teve seu primeiro caso registrado em 25 de fevereiro de 

2020, um brasileiro de 61 anos, que viajou de 9 a 20 de fevereiro de 2020 para a Lombardia, norte da 

Itália, onde ocorria um surto significativo, e voltou apresentando sintomas como febre, tosse seca, 

dor de garganta e coriza (RODRIGREZ et al., 2020). 

Segundo o Ministério da Saúde (2020), a transmissão acontece de uma pessoa contaminada 

para outra ou por contato físico próximo, geralmente por meio de aperto de mãos que contém 

partículas que podem disseminar o vírus; ou por tosse, catarro, objetos ou superfícies contaminadas, 

como mesas, celulares, maçanetas, brinquedos, entre vários outros, assim como também por meio 

de gotículas de saliva. A propagação da COVID-19 pode ser combatida por hábitos de 

higienização, como a lavagem frequente das mãos, e adotando medidas de afastamento social, bem 

como contatos físicos. Além disso, neste contexto, a educação em saúde é de fundamental 

importância para o combate à COVID-19, pois evita a desinformação por meio da produção e 

transmissão de conhecimentos técnico-científicos com linguagem de fácil compreensão para 

população em geral (JUSTO-HENRIQUES, 2020). 

O Piauí é um estado acometido regularmente por endemias como doença de Chagas e 

dengue (SANTOS et al., 2020), e comparadas ao COVID-19, pode-se observar que o contágio e o 

controle de disseminação são profundamente diferentes. Uma prioridade na previsão e prevenção 

de epidemias de doenças infecciosas é entender como retardar e controlar a disseminação de 

patógenos (LODRE et al., 2020). Desta forma, o presente estudo tem como objetivo avaliar os 

aspectos comportamentais e as crenças da população piauiense diante da pandemia de COVID-19. 
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Tais dados poderão ajudar as autoridades a reforçar companhas de sensibilização sobre a gravidade 

da pandemia e a importância das medidas de combate ao novo coronavírus. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS  

 

2.1 Área de Estudo 

O presente projeto foi realizado no Piauí (Figura 1), um estado no Nordeste do Brasil 

conhecido pelos parques nacionais. Sua extensão territorial é de 251.576,644 km², divididos em 224 

municípios. É o terceiro maior estado do Nordeste, tornando-se inferior apenas aos estados da Bahia 

e Maranhão. Sua área corresponde a 2,9% do território brasileiro. Conforme contagem 

populacional realizada em 2010 pelo Instituto Brasileiro   de   Geografia   e   Estatística (IBGE),   

totaliza   3.118.360   habitantes.  A densidade demográfica é de aproximadamente 12,4 hab/km² e 

o crescimento demográfico é de 0,9% ao ano (IBGE, 2010).   

 

Figura 1 – Localização da área de estudo . 

 

Fonte: Google Earth, 2016. 

O Governo do Piauí confirmou no dia 19 de março de 2020 os três primeiros casos com 

testes positivos para o novo coronavírus. Segundo o secretário de saúde,   Florentino Neto, os três 

pacientes passaram pelo primeiro e segundo teste para a Covid-19 e ambos resultados apontaram 

positivo para a presença da doença no organismo dos pacientes. Desde então os números 

aumentaram drasticamente pela capital e pelas cidades do interior do Piauí. No mês de agosto 

de 2020, o estado já contava com mais de 75.160 casos confirmados do COVID-19 e 1.765 casos de 
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óbitos, segundo dados disponíveis pelo governo estadual. 

 
 
2.2 Análise dos comportamentos e crenças diante a pandemia 

Para análise dos comportamentos e crenças com a chegada da pandemia, foi utilizado um 

questionário online, cujo embasamento foi no trabalho desenvolvido por Lima et al., (2020), que 

abordou aspectos sociodemográficos e crenças relacionadas a pandemia no estado do Ceará. 

Trata-se de uma pesquisa do tipo de opinião sem identificação do participante, obedecendo 

às normas das Resoluções CNS/MS 466/12 e 510/16. O projeto teve como público-alvo pessoas 

que residem no estado do Piauí, com 18 anos ou mais, capazes de responder por meio de 

computadores ou smatphones. 

O questionário online foi produzido por meio do Formulários roogle, e utilizou- se as redes 

sociais, como Instagram, Facebook, WhatsApp e E-mail como disseminadores do mesmo. O 

questionário ficou disponível por 30 dias, durante o mês de julho de 2021. Junto com o link de acesso 

ao questionário, os participantes receberam o link de acesso ao Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE). Assim, puderam fazer a leitura do documento antes de abrir o questionário, 

caso preferissem. O convite foi feito de forma coletiva e individual, esclarecendo ao candidato a 

participante de pesquisa que antes de responder às perguntas do pesquisador disponibilizadas em 

ambiente não presencial ou virtual, seria apresentado o TCLE para a sua anuência. 

 

2.3 Coleta de Dados 

O questionário foi construído a partir de perguntas fechadas contendo aspectos 

sociodemográficos (gênero, faixa etária, local de residência, estado civil, nível de escolaridade e área 

de atuação) e 13 perguntas versando sobre crenças e comportamentos a respeito da pandemia. 

 

2.4 Análise de Dados 

Os dados foram tabulados em planilha de Excel e analisados por meio do software 

SPSS versão 24.0®. Foram calculadas frequências absoluta e relativa de todas as variáveis do 

estudo. A associação entre variáveis foi verificada por meio do teste Qui-quadrado. Foi adotado 

um nível de significância de 5% para os procedimentos inferenciais. 

 

2.5 Conselho de Ética em Pesquisa com Seres Humanos 

O desenvolvimento da pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa Envolvendo 

Seres Humanos (CEP) da UFPI, Universidade Federal do Piauí - Campus Senador Helvídio Nunes 

de Barros, parecer nº 4.946.477. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
3.1 Perfil sociodemográfico 

 
O questionário teve um total de 288 respostas e todos os participantes aceitaram participar 

õkm da pesquisa após leitura do termo de consentimento livre esclarecido. Primeiramente foi feita 

a caracterização sociodemográfica dos sujeitos da pesquisa. Quanto ao gênero, 63,9% assinalaram 

feminino e 36,1% masculino. Quanto a faixa etária, 74% estão entre 20 e 39 anos, 14,6% entre 40/59 

anos, 10,1% entre 18/19 anos e 1,4% entre a faixa etária de 60/79 anos. Sobre o local de residência, 

82,3% responderam que moram em cidades do interior do estado do Piauí, e 17,7% na capital do 

estado. Quanto ao estado civil 64,9% declararam serem solteiros, 31,3% casados e 3,8% separados. 

Em relação ao nível de escolaridade dos participantes, 48,6% responderam possuir ensino 

superior completo/incompleto, 25,7% pós-graduação completa/incompleta e 25,7% ensino médio 

completo/incompleto e não houve participantes com ensino fundamental completo/incompleto 

(Figura 2). 

Figura 2- Perfil de escolaridade dos participantes da pesquisa. 

 

 
Fonte: Autores (2021). 

 
Por fim, quanto à área de atuação, 26,7% declararam serem estudantes, 24,3% atuantes da 

educação, 17% pertencem a áreas não citadas no questionário, 16% da saúde, 12,8% comércio, 

8,7% desempregados, 5,6% gestão/jurídica/humanas, 3,1% tecnologia e 1,4% indústria (Figura 3). 

 

 

 

 

 

 

Ensino superior 
completo/incompleto 

48,60% 

Pós graduação 
completa/incompleta 

25,70% 

Ensino médio 
completo/incompleto 

25,70% 

Ensino fundamental 
completo/incompleto 

0% 
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Figura 3 - Perfil da área de atuação dos participantes da pesquisa. 

 
Fonte: Autores (2021). 

 
2.2 Comportamentos e vivências durante a pandemia da COVID-19 

 
O tópico seguinte da pesquisa foi sobre comportamentos e vivências acerca do novo 

coronavírus. Quando indagados sobre o nível de exposição ao novo coronavírus devido à sua área 

de atuação, 51% declararam ter um alto nível, 35,8% médio nível, 11,1% baixo nível e 2,1% não 

souberam ou não quiseram opinar (Figura 4). 

 

Figura 4 - Respostas dos participantes quanto ao nível de exposição ao novo coronavírus em 

relação à sua área de atuação. 

 
Fonte: Autores (2021). 

 
No contexto de pandemia de COVID-19, mas também considerando outras doenças 

infecciosas, a implementação de medidas de prevenção e controle de contaminação 

ocupacional é de extrema relevância nos serviços de saúde, especialmente pela necessidade de 

proteção individual dos profissionais que possam ser infectados (WANR, 2019). Pessoas 
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atuantes na área da saúde tiveram maior contato frente ao vírus, entretanto, outros 

profissionais também mantiveram essa exposição. Segundo Da Silva (2020), mesmo com a opção 

de home office para muitos cargos, algumas pessoas continuaram indo para seus locais de trabalho, 

já que muitas empresas ou trabalhadores autônomos não se enquadraram na modalidade de 

serviço remoto. Quando questionados sobre estarem em contato direto com alguém que testou 

positivo para o coronavírus, 69,4% declararam que não, 26,7% sim e 3,8% não souberam ou não 

quiseram opinar (Figura 5). 

Figura 5 - Respostas dos participantes quanto ao questionamento se teve contato direto com alguém  que 

testou positivo para o coronavírus. 

 
Fonte: Autores (2021). 

 

 
As medidas gerais de controle da COVID-19 foram relacionadas a auto higiene, etiqueta 

respiratória ao tossir e/ou espirar e distanciamento social de indivíduos no mínimo de um metro, 

e preferencialmente realização de isolamento social, possibilitando evitar o contato com pessoas e 

locais, e assim intervir no fator de transmissibilidade (SILVA, 2021). 

Quando questionados sobre estarem em isolamento social, 43,1% declararam que não, 

33,7% disseram que saem de casa as vezes, 18,8% disseram estar em isolamento parcial, 2,4% 

disseram estar totalmente reclusos e 2,1% estar em isolamento parcial, mas recebem pessoas como 

faxineiras, cuidadores etc (Figura 6). 
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Figura 6 - Respostas dos participantes quanto ao questionamento sobre estar em isolamento social. 

 
Fonte: Autores (2021). 

 

 

No início da pandemia, trabalhos realizados identificaram que a maioria das pessoas estavam 

em isolamento social. Em estudo no Ceará no mês de março de 2020, apenas 15% dos entrevistados 

disseram não estar em isolamento social (LIMA   et al., 2020). Bezerra et al., (2020), entrevistando 

pessoas de todo o país em abril de 2020, percebeu que apenas 11% não se enquadravam como 

isoladas ou parcialmente isoladas. No entanto, Dias-Junior (2020) em três análises consecutivas no 

mês de abril de 2020, já identificou tendência de queda no apoio total da população ao isolamento 

social. A nota técnica do dia 28 de junho de 2021 do estado do Piauí alerta ao fato que o nível de 

isolamento social está próximo do que era antes da pandemia e as consequências negativas que 

isso pode trazer. 

O isolamento social foi um processo de compreensão das regras, consideradas necessárias, 

mas não desejáveis, a despeito de ser uma promoção em saúde, promove também autorreflexão de 

processos existenciais de si mesmo, de finitude e vida, e de processos espirituais (SILVA, 2021). 

Em relação às principais fontes de informações que recebem sobre a pandemia, 62,5% 

disseram ser de órgãos oficiais do governo, 49,3% de profissionais da saúde próximos, 23,3% do 

que vejo em mídias sociais, 10,4% de amigos ou familiares e 1,7% de líderes religiosos (Figura 7). 
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Figura 7- Respostas dos participantes sobre as principais fontes de informações sobre a COVID-19 que 

seguem. 

 
Fonte: Autores (2021). 

 
A divulgação de informações claras, consistentes e baseadas em evidências é fundamental. 

Segundo a Fundação Oswaldo Cruz (2020), no Brasil, a circulação de notícias falsas é intensa, 

ocorrendo geralmente por meio das mídias sociais, como WhatsApp, Facebook e Instagram, que são 

redes disseminadoras de informações falsas, como métodos caseiros para a prevenção do contágio 

pelo coronavírus, tratamentos sem comprovação científica de eficácia, e teorias conspiratórias que 

atribuem a pandemia a uma estratégia política, com posicionamentos contrários às medidas de 

distanciamento social necessárias à contenção da propagação da doença. 

 
3.2 Crenças sobre a COVID-19 

 
Em relação às crenças, foi perguntado como o participante crê que a contaminação no 

Brasil está sendo. Entre os entrevistados, 50% creem que está maior que os países mais afetados, 

37,8% semelhante aos países mais afetados, 6,6% não soube ou não quis opinar e 5,6% menor que 

os países mais afetados (Figura 8). 

 
Figura 8 - Respostas dos participantes sobre como creem que a contaminação no Brasil está sendo. 

 
Fonte: Autores (2021). 

Estudo realizado por Platero (2020) fez um comparativo entre três países com  o  Brasil: EUA, 
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Itália e Espanha, e percebeu que no Brasil o crescimento dos números de casos e de mortes teve 

um início mais prematuro, especialmente no que se refere aos óbitos, contabilizando mais mortes 

que Espanha e EUA e um número próximo ao da Itália, decorridos 40 dias após o primeiro caso 

registrado em cada país. As análises concluíram ainda que a letalidade no Brasil, no quadragésimo dia 

do ciclo de contágio, foi igual a 4,9%, bastante superior aos valores encontrados para EUA e 

Espanha, quando estes se encontravam no quadragésimo dia do ciclo de contágio, para dados 

coletados até o dia 08 de abril de 2020 (PLATERO, 2020). 

Quando perguntados sobre como o participante crê que a contaminação no Piauí está sendo, 

64,2% creem que está semelhante aos outros estados brasileiros, 25,7% menor que os outros 

estados brasileiros, 5,2% maior que os outros estados brasileiros e 4,9% não souberam ou não 

quiseram opinar (Figura 9). 

 

Figura 9- Respostas dos participantes sobre como creem que a contaminação no Piauí está sendo. 

 
Fonte: Autores (2021). 

 

Segundo Kerr (2020), o Piauí foi o estado nordestino que realizou mais testes a cada 100.000 

habitantes, sendo o número de casos positivos maior, comparado aos demais estados nordestinos, 

seguido pela Bahia e Paraíba, e menor em Alagoas e Sergipe, até o dia 21 de julho de 2020. Em 30 

de agosto de 2021, o Nordeste do Brasil apresentou a menor taxa de mortalidade por Covid-19 dos 

últimos 30 dias em comparação às outras regiões. 

Sobre a crença quanto a contaminação na capital Teresina, 55,2% creem que está semelhante 

às outras capitais brasileiras, 20,8% não soube ou não quis opinar, 18,4% menor que às outras 

capitais brasileiras e 5,6% maior que às outras capitais brasileiras (Figura 10). 

 

 

Figura 10 - Respostas dos participantes sobre como creem que a contaminação em Teresina está sendo. 
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Fonte: Autores (2021). 

Vasconcelos (2020) realizou um estudo analisando as curvas epidêmicas da COVID-19 nas 

cidades de Recife e Teresina, e os resultados demonstraram que as duas capitais nordestinas tiveram 

números semelhantes de novos casos diários, até a data da pesquisa. Entretanto, há que se 

reconhecer que existe um elevado grau de subnotificação nas estatísticas de casos confirmados, uma 

vez que uma grande parcela dos portadores do vírus são assintomáticos ou apresentam apenas 

sintomas leves (LI, 2020). 

Quando perguntado se o participante crê que temos alguma proteção ao vírus diferente de 

outros lugares, 76,4% disseram que não, 15,3% sim e 8,3 não soube ou não quis opinar (Figura 11). 

Figura 11- Respostas dos participantes sobre se creem que temos alguma proteção ao vírus diferente de 

outros lugares.  

 
Fonte: Autores (2021). 

 
Quando o primeiro caso de COVID-19 foi confirmado no Brasil, em 26 de fevereiro de 

2020, havia especulações sobre como seria o comportamento do vírus em um país populoso, 

densamente urbanizado e de clima tropical. Existia certa expectativa de que temperaturas mais 

quentes pudessem diminuir a transmissão (FIOCRUZ, 2020). 

 

Não 76,40% 

Sim 15,30% 

Não sei ou não quero opinar 8,30% 
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Em relação à crença de que o nosso clima quente favorecerá a diminuição da pandemia no 

estado do Piauí, 66% declararam que não, 27,8% sim e 6,3% não soube ou não quis opinar (Figura 

12). 

Figura 12 - Respostas dos participantes sobre se creem que nosso clima quente favorecerá a diminuição 

da pandemia no estado do Piauí. 

 
Fonte: Autores (2021). 

 
O inverno não parece ser uma condição necessária para a disseminação da COVID-19, 

conforme estudo de Araújo e Naimi (2020), que usaram um agregado de modelos de nichos 

ecológicos para projetar a variação mensal da adequação do clima para a transmissão do COVID-19, 

e suas análises indicaram preferência destes vírus por clima frio e seco, seguido de climas mais áridos 

e, posteriormente as dos trópicos, quente/úmido. 

De acordo com Confalonieri (2020), a preferência viral inicialmente é por clima frio e seco, 

pois as partículas virais, uma vez lançadas no ambiente, são pouco resistentes ao calor e à secura e 

no inverno há uma maior vulnerabilidade da árvore respiratória humana, cuja mucosa é afetada 

adversamente pelo frio e pela secura do ar.  

Já sobre as crenças de que as constantes viroses às quais nos submetemos favorecerá a 

diminuição da pandemia no estado do Piauí, 80,9% disseram que não, 13,5% não souberam ou 

não quiseram opinar e 5,6% sim (Figura 13). 
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Figura 13 - Respostas dos participantes sobre se creem que as constantes viroses às quais nos 

submetemos favorecerá a diminuição da pandemia no estado do Piauí. 

 

 
Fonte: Autores (2021). 

 

O Nordeste, e mais precisamente o estado do Piauí, é acometido regularmente por endemias 

como doença de chagas (SANTOS et al., 2020), e dengue, as características de contágio e as medidas 

de controle de disseminação são profundamente diferentes da COVID-19, o que não se faz uma 

ligação entre a dengue, doença viral, e doença de chagas, protozoária. Logo, as demais doenças não 

favorecem a diminuição do COVID-19. 

Quando questionados sobre a crença de que as constantes viroses às quais nos submetemos 

favoreceria uma ação mais fraca do coronavírus, 75,3% disseram que não, 9,4% sim e 15,3% não 

souberam ou não quiseram responder (Figura 14). 

Figura 14 - Respostas dos participantes sobre se creem que as constantes viroses às quais nos 

submetemos favorecerá a uma ação mais fraca do coronavírus. 

 

Fonte: Autores (2021). 
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Seguindo Santos et al., (2020), as constantes viroses que o estado do Piauí está acometido não 

terá nenhuma influência sobre o desenvolvimento da COVID-19. Em relação a crença de que a 

convivência com condições sanitárias ruins pela população piauiense mais pobre favorecerá a sua 

contaminação em qual nível, 62,8% responderam que maior que na população de alta renda, 26,7% 

todos serão igualmente contaminados, 6,3% não souberam ou não quiseram opinar e 4,2% 

menor que na população de alta renda (Figura 15). 

Figura 15- Respostas dos participantes sobre se creem que a convivência com condições 

sanitárias ruins por nossa população mais pobre favorecerá a sua contaminação em qual nível. 

Fonte: Autores (2021). 
 

Segundo o Ministério da Saúde (2020), uma das orientações para o processo de prevenção ao 

COVID-19 é a lavagem das mãos com água e sabão, mas observando os seguintes aspectos, para 

que a população possa lavar as mãos e talvez tenha sabão ou álcool em gel 70%, são necessários 

políticas de saneamento básico e abastecimento de água. 

De acordo com o Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento (2018), no Brasil, a 

população que tem acesso a água é na média de 169,1 milhões de pessoas, ou seja, 83,6%, distribuído 

com 91% na região sudeste, 90,2% na região sul, 89% na região Centro-Oeste, 74,2% na região 

nordeste e 57,1% da região norte do país. Diante dos dados levantados, nota-se que além das 

medidas que precisam de abastecimento de água, é necessário repensar esses serviços públicos em 

manutenção do acesso a todos e principalmente na prevenção da COVID-19 (MACEDO, 2020). 
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3.3 Relação entre Gênero e Crenças e Comportamentos sobre a COVID-19 

 
Foram feitas análises estatísticas de Qui-quadrado para identificar se homens e mulheres 

tinham crenças e comportamentos diferenciados em relação à pandemia. Quanto ao 

comportamento, homens e mulheres diferiram em relação ao isolamento social (p=0,009), em que 

a categoria mais respondida por homens foi a de que não estavam fazendo nenhum tipo de 

isolamento e das mulheres a categoria mais escolhida foi saio às vezes de casa (Figura 16). 

Figura 16 - Relação entre gênero e comportamento de isolamento social dos entrevistados. 

 
Fonte: Autores (2021).  

 
Segundo Andressa (2017), ao tempo que o cuidado com a saúde e com a vida tem como 

foco de intervenção as crianças e as mulheres, costumes que permeiam desde muitos anos, os 

homens, por outro lado, crescem influenciados por uma noção de masculinidade que exige uma 

eterna vigilância dos gestos, das emoções e do próprio corpo, o que produz reflexos no campo da 

saúde, principalmente no tocante à promoção de medidas preventivas (ROMES, 2003). 

Já em relação às crenças, houve diferença na opinião sobre como seria a pandemia no Brasil 

(p=0,004). Os homens acreditam principalmente que a pandemia seria menor em relação aos outros 

países, já as mulheres apostam numa pandemia semelhante ou maior (Figura 17). 
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Figura 17 - Relação entre gênero e crença de como será a pandemia no Brasil pelos entrevistados. 

 
Fonte: Autores (2021). 

 

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estudo mostra que nesse momento da pandemia, a maioria das pessoas não está mais 

fazendo o isolamento social, medida ainda importantíssima para evitar a disseminação da doença. 

E isso é ainda mais intenso entre os indivíduos do sexo masculino. Como a maioria dos 

entrevistados no estudo afirmou seguir informações de órgãos oficias do governo, seria interessante 

ações publicitárias de sensibilização, principalmente voltadas para homens, reforçando a importância 

de se manter medidas de isolamento sempre que possível. 

Importante ressaltar que a população demonstra ter boas informações a respeito da 

pandemia, uma vez que maioria dos participantes não acredita, por exemplo, que o clima quente 

influencia significativamente no avanço da pandemia ou que a exposição a outras doenças como 

dengue e doença de chagas daria alguma vantagem imunológica contra a COVID-19. 

Exceto por um pensamento mais otimista de homens que acreditam que a pandemia no 

Brasil seria menor que em outros países, de uma forma geral, os entrevistados acreditavam que a 

pandemia seria semelhante, mas infelizmente o Brasil alcançou números assustadores de casos e 

óbitos, estando entre os países no mundo com dados mais alarmantes. 

Conhecendo o perfil comportamental de crenças e comportamentos, será possível realizar 

campanhas mais específicas e personalizadas de sensibilização da população para continuar as 

políticas de prevenção e combate ao novo coronavírus. O trabalho contribuirá para estudos 

posteriores referentes a pandemia da COVID-19. 
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